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Resumo: Este artigo apresenta um processo de desenvolvimento de lojas virtuais, executado 

utilizando as ferramentas de gerenciamento de conteúdo (Content Management System - 

CMS) Joomla, OSCommerce e Drupal. Foram implementadas três lojas virtuais, desde o 

registro de domínio até o cadastro dos produtos, permitindo que se tenha uma visão geral de 

todos os passos necessários e  se conheça os principais recursos oferecidos por tecnologias  de 

CMS, que podem ser empregados na criação deste tipo de aplicação. Como resultado, foi 

possível  realizar uma comparação entre os três CMSs, apresentando suas características e 

peculiaridades, e  permitindo assim que usuários possam avaliar e escolher aquele que mais se 

adapta a sua demanda. 
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ONLINE STORES DEVELOPMENT BY USING THE CMS TOOLS JOOMLA, 

OSCOMMERCE, AND DRUPAL 

Abstract: This paper presents a development process for online stores based on the use of the 

CMS tools Joomla, OSCommerce and Drupal. Three online stores have been implemented,  

starting from the domain name registration until the configuration of the products. The 

presented process allows for an overview of all the main required steps and the common 

features offered by CMS tools, which can be used in the development of online stores. As a 

result, it was possible to make a comparison between the three CMSs by discussing their 

characteristics and peculiarities, and so, giving to users some criteria for evaluating and 

choosing the one that better fulfills his/her demands. 
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1. Introdução 

Com o advento da internet e a busca por meios mais eficazes e abrangentes de venda, 

muitas pessoas vem investindo tempo e dinheiro na criação de lojas virtuais a fim de 

comercializarem seus produtos. Dada a praticidade com que uma pessoa pode efetuar uma 

compra de onde estiver, seja por meio de seu celular, ou outro dispositivo, o mercado de 

vendas on-line e a procura de empresários pela criação de suas próprias lojas virtuais, vem 

aumentando a medida que esta prática vai se popularizando e se mostrando uma interessante 

fonte de renda. Ao passo que também vem aumentando a busca por novas tecnologias, que 

possibilitem a criação destas lojas virtuais de maneira simples e com baixo custo, até mesmo 

pelo próprio empreendedor, sem a necessidade de mão de obra especializada em TI 

(ECOMMERCE NEWS).  

 

1.1 Motivação 

A busca pela otimização dos meios de venda convencionalmente utilizados em lojas 

físicas, ou seja, o aperfeiçoamento das técnicas de venda, aliado a praticidade e abrangência 

com que anúncios chegam via internet aos possíveis clientes, criam a possibilidade real, não 

só da expansão de mercado, mas também do aumento na lucratividade da empresa. Pensando 

nisto, foi realizado um levantamento inicial sobre métodos rápidos e de baixo custo para 

criação de lojas virtuais, onde se destacou a utilização de CMSs, abreviação para o termo da 

língua inglesa Content Management System, que significa Gerenciador de Conteúdo 

(CHACCUR). Entre os vários CMSs existentes, foram escolhidos três dos mais populares no 

momento, sendo eles, Joomla, Drupal e OSCommerce, para a criação de portais. 

 

1.2 Justificativa 

O presente estudo tem o intuito de preencher uma lacuna nas informações existentes a 

respeito da criação de lojas virtuais, lacuna esta, que se refere a avaliação e comparação entre 

si, em termos de usabilidade e desempenho, de três CMSs muito utilizados na criação de lojas 

virtuais, sendo eles, Joomla, Drupal e OSCommerce. O trabalho representa assim uma 

importante contribuição ao apresentar uma avaliação passo a passo das três ferramentas de 

CMS populares no desenvolvimento de lojas virtuais, que facilitará para os desenvolvedores a 

escolha do mais adequado. 
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1.3 Trabalhos correlatos 

Maitanmi Olusola e Idowu Sunday, ambos do departamento de ciência da 

computação, da Universidade de Babcock, situada em Ogun State, Nigéria, desenvolveram 

um trabalho de avaliação de desempenho e pesquisa, intitulado Evaluation of Content 

Management Systems Performance (OLUSOLA; SUNDAY, 2013). 

O presente estudo teve por objetivo avaliar a usabilidade dentre alguns CMS 

populares. Para determinar quais os CMS seriam foco do estudo foram enviados cem 

formulários de pesquisa dos quais apenas cinquenta e cinco retornaram. A partir destes 

formulários preenchidos, aplicou-se uma análise quantitativa por meio de estatística, e assim 

foi determinado os mais populares naquele momento, e estes foram avaliados. 

Ao final do estudo foi concluído que devido à imensa quantidade de CMSs disponíveis 

em domínio público, segundo o artigo mais de 600, a escolha de um CMS pode não ser uma 

tarefa fácil, é necessário, no entanto que se avalie o cenário existente, e as características da 

aplicação que será desenvolvida, para assim determinar qual CMS cumpre os requisitos de 

desenvolvimento.  

 

2. Fundamentação  

2.1 Comércio Eletrônico 

O termo comércio eletrônico se refere à realização de transações de compra, venda e 

permuta de bens e serviços por meios de canais eletrônicos, ou seja, de forma não presencial, 

como por exemplo, a compra e venda de bens via internet. 

Existem pelo menos quatro termos que especificam tipos distintos de comércio 

eletrônico, de acordo com as partes envolvidas, estas nomenclaturas são Bussines-to-

Bussines(B2B), Bussines-to-Consumer(B2C), Bussines-to-Administration(B2A) e Consumer-

to-Administration(C2A). Estes termos significam em outras palavras que o termo B2B se 

refere a transações de venda ou permuta entre empresas, da mesma forma, B2C refere-se a 

transações entre empresas e consumidores, B2A refere-se a transações entre empresas e 

órgãos da Administração Pública, e finalmente C2A, que se refere a transações feitas entre 

consumidor, e Administração Pública (SCANDIUZZI; OLIVEIRA; ARAUJO, 2010). 
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 No presente artigo se tratará de negócios B2C, ou seja, as transações serão de uma 

empresa vendendo produtos ou serviços para um consumidor. E isso ocorrerá através de uma 

loja virtual. 

 

2.2 Lojas virtuais 

Para a maior parte das pessoas, a primeira coisa que vem a mente quando se é 

perguntado o significado da palavra “loja”, é, “um local onde são vendidas mercadorias”, e 

apesar de espartana está correta esta afirmação, mas comumente, se pensa em loja como um 

local físico, onde se pode andar com uma cestinha escolhendo os produtos que se irá comprar, 

porém com o advento da internet esta ideia está, aos poucos, dando lado a um novo conceito 

de comércio e local de venda de mercadorias, que são as chamadas lojas virtuais. No que 

consiste, é muito simples, continua sendo um local onde pode-se comprar mercadorias, mas 

um local não mais físico, um ambiente virtual, e no lugar da popular cestinha de plástico, se 

tem um carrinho eletrônico, com maior capacidade e que não demanda força física para ser 

carregado enquanto se navega pela loja virtual, e tudo isso, com a praticidade de se poder 

comprar de qualquer lugar com acesso a internet, e a qualquer hora do dia (SCANDIUZZI; 

LIMA JÚNIOR; OLIVEIRA, 2008).  

 

2.3 Tecnologias  

No mercado, existe atualmente uma grande variedade de ferramentas para criação de 

lojas virtuais, muitas destas muito boas e completas, contemplando praticamente todo o tipo 

de configuração necessária para uma loja virtual, fornecendo ainda como possibilidade, a 

modificação de seu código de acordo a suprir necessidades especiais (SLAUNWHITE, 2009). 

No caso, porém, necessita-se invariavelmente de mão de obra qualificada para realização 

destas modificações. O que definirá, portanto, qual escolha fazer em termos de tecnologia que 

será utilizada para criação desta loja, será simplesmente o porte da loja virtual que se pretende 

criar.  

Existem no mercado ferramentas pagas, ferramentas gratuitas, ferramentas mais 

complexas, e ferramentas menos complexas. O fato de a ferramenta ser gratuita ou paga não 

definirá em todos os casos que a mesma é indicada apenas para lojas de pequeno ou grande 

porte, porém para lojas de grande porte com alto fluxo comercial as ferramentas são 

ligeiramente mais complexas e exigem consequentemente mais conhecimento específico do 
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profissional que a utilizará. Um bom exemplo disto é a ferramenta Magento, muito utilizada 

atualmente, sendo comum seu emprego na criação de lojas de grande porte, porém em contra 

partida é uma ferramenta mais complexa e menos intuitiva, para usuários com menos 

experiência isso pode ser um entrave na criação de sua loja (MACIEL, 2011). 

 Foi pensando na escolha mais acertada para todos aqueles que buscam construir uma 

loja de pequeno e médio porte e que não desejam contratar mão de obra qualificada para 

criação desta, que se chegou até as ferramentas escolhidas para ser foco deste estudo. Sendo 

elas então, Joomla, Drupal e Oscommerce. Estas ferramentas estão em um nível bem 

moderado em termos de exigência de conhecimentos específicos em programação de 

softwares e gerenciamento de banco de dados, mas apresentam ao mesmo tempo boa 

capacidade de processamento e uma grande gama de plug-ins.  

 

3. Metodologia 

3.1 Processos de Software 

Para a criação de lojas virtuais foi escolhido um processo de análise baseado em 

diagramas de casos de uso, dada à simplicidade de criação e desenvolvimento utilizando 

CMSs. 

O processo de desenvolvimento escolhido foi o incremental e sua separação se deu 

através de duas iterações, a ideia de separar o desenvolvimento em duas iterações é puramente 

prática, pois é a forma com a qual se observou maior coerência para o desenvolvimento 

utilizando gerenciadores de conteúdo. Em um primeiro momento, a preocupação principal do 

desenvolvedor, é obter as ferramentas e aplicações necessárias para hospedar os arquivos, 

iniciar o desenvolvimento, e executar pequenos testes, em um segundo momento, é 

naturalmente executado um refinamento no desenvolvimento, aumentando as funcionalidades 

do sistema, melhorando sua aparência, e otimizando seu desempenho. Neste tipo de 

desenvolvimento, existem processos que são sempre necessários e compartilhados pela grande 

maioria dos CMSs, então o desenvolvimento de diagramas para lojas virtuais, tem uma 

organização muito parecida independentemente do gerenciador de conteúdo escolhido.  

 

3.2 Tecnologias e ferramentas 
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 A criação de uma loja virtual utilizando CMS envolve uma série de aplicações 

e tecnologias. Para que tudo funcione adequadamente é necessário que se tenha um mínimo 

de conhecimento a respeito de cada uma. Uma forma simples de iniciar uma breve explanação 

sobre estas tecnologias é discorrer na ordem cronológica com que o processo de 

desenvolvimento de uma loja virtual normalmente ocorre, ou seja, inicia-se do registro de um 

domínio, posterior hospedagem, subsequente gerenciamento do armazenamento de dados, e 

finaliza-se com o desenvolvimento.  

 Para o registro de endereços eletrônicos, ou simplesmente, domínios, existem 

inúmeros serviços disponíveis. Neste trabalho, foi utilizado como serviço de registro de 

domínio o Registro.br. A função desta organização é gerenciar endereços eletrônicos, 

possibilitando a pesquisa de endereços disponíveis para aquisição e a obtenção dos mesmos 

mediante pagamentos de uma pequena taxa, por meio do próprio site da Registro.br. 

 Tendo posse de um endereço para hospedagem das aplicações, é hora de falar sobre 

hospedagem e transferência de arquivos. Esta etapa é extensa e requer a devida atenção. Para 

a hospedagem será utilizado o serviço denominado Platform as a Service (PaaS) ou 

Plataforma como Serviço, uma alternativa moderna e acessível para hospedagem de 

aplicações. Este serviço baseia-se na contratação junto a uma empresa especializada, de um 

pouco de processamento e armazenagem, em grandes servidores alocados pelo mundo, desta 

forma, é possível hospedar uma aplicação em um servidor de alta disponibilidade, e 

processamento, sem a necessidade de investir na aquisição de hardwares. Para este trabalho 

foi contratado junto à empresa Amazon, um serviço gratuito por doze meses, o AWS, ou 

Amazon Web Service, Este serviço possui vários serviços internos disponíveis ao usuário, dos 

quais, foram utilizados dois neste trabalho: o EC2 e o Route 53. O EC2 é o principal serviço 

da AWS, é por meio dele que se realiza a hospedagem propriamente dita da aplicação, 

criando-se uma instância onde estará alocada uma máquina servidora. Como servidor, foi 

instalado na instância criada, o Ubuntu Server 14.4.1 LTS (ver Figura 01), um sistema 

operacional baseado no Debian, uma das mais populares distribuições do Linux. A versão 

14.4.1 do Ubuntu é uma mais recentes, e a sigla de origem inglesa LTS(Long Term Support) 

significa que esta é uma versão ou edição que será suportada por um tempo maior que as 

versões convencionais. Route 53 é um serviço que permite a vinculação de domínios a 

endereços IP, através dele é possível obter os servidores de DNS que serão utilizados para 

redirecionamento dos pacotes. 
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Figura 01 – Conexão com servidor Ubuntu, via PuTTy 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Autoria Própria – Renan Luqui Vettorazzi (2014) 

 

 

 Para comunicação e transferência de arquivos para o servidor, foram utilizadas 

algumas aplicações bastante específicas, as quais passo a descrever. O PuTTyGen é um 

pequeno software instalado no momento em que se adquire o PuTTy, e serve para gerar um 

par de chaves utilizado para a conexão com o servidor. O PuTTy, por sua vez, é responsável 

por estabelecer a conexão remota por meio de um terminal virtual, através do qual, é possível 

executar várias funções no servidor via comandos Linux. Para transferência de arquivos para 

o servidor, utilizou-se o WinSCP, um sistema que auxilia na transferência de arquivos, por 

meio da criação de uma interface gráfica para máquina local e remota, com a qual é possível 

executar de maneira gráfica o gerenciamento e troca de arquivos com o servidor. 

 Terminada a parte de hospedagem, o foco desloca-se para o armazenamento e 

gerenciamento dos dados e, como gerenciador de banco de dados, foi escolhido o MySQL, o 

qual baseia-se em um paradigma relacional. O phpMyAdmin foi a ferramenta escolhida para 

criação do banco de dados e tabelas. Trata-se de um software de código aberto criado em 

PHP, sua interface gráfica é amigável ao usuário e possui comandos gráficos simples e 
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intuitivos para funções não tão simples, como criar um banco de dados. Para gerenciar 

requisições HTTP, escolheu-se um servidor web chamado Apache Server, devido a sua 

grande utilização e popularidade até este momento, constatada através de um rápido 

levantamento entre os serviços gratuitos disponíveis. 

 Para dar início ao processo de desenvolvimento, é conveniente que se instale 

primeiramente tecnologias como PHP5, que consiste em uma linguagem computacional 

baseada em scripts, utilizada para desenvolvimento WEB, a qual compõe quase que 100% de 

todo o código fonte dos três CMSs utilizados. Sobre os CMSs em questão, Joomla, Drupal e 

OSCommerce, todos são compostos em sua essência de linguagem PHP. A sigla CMS é 

originada de sua nomenclatura na língua inglesa, mas pode ser compreendida, coloquialmente 

falando, como gerenciadores de conteúdo. Gerenciador de Conteúdo é uma espécie de 

ferramenta que apresenta ao usuário um conjunto de arquivos e códigos que compõem um 

sistema, de forma gráfica, permitindo que se realizem configurações via interface. No caso 

destas três ferramentas, o que muda entre elas são basicamente o layout, a estrutura de 

arquivos e a empresa responsável pela sua criação.  Internamente, existem outras tecnologias 

envolvidas no código fonte de um CMS, tais como o JavaScript e o jQuery. O Java Script, ao 

contrário do que se pensa, nada tem a ver, além do nome, com a linguagem Java. Trata-se de 

uma linguagem de script utilizada na interação de objetos e execução de eventos no browser, 

e seu nome provém na verdade de uma jogada de marketing, criada na época, em acordo com 

a criadora da linguagem JAVA, para se valer a popularidade desta para aumentar a difusão do 

JavaScript. O jQuery é uma livraria grátis, de código aberto, utilizada na linguagem 

JavaScript, e tem como função é auxiliar na criação de scripts, criando animações, e eventos, 

de forma otimizada.  

 Para a criação de lojas virtuais, com exceção do CMS OSCommerce, as demais, 

Joomla e Drupal, necessitam que se instale um plug-in para criação de uma loja virtual, 

fazendo com que, desta forma, a criação e configuração de um espaço de vendas on-line se 

torne uma tarefa mais simples e rápida. Um plug-in é uma espécie de aplicação que funciona 

junto de outra, quase como uma extensão. O plug-in para Joomla é o V-Mart, e o para Drupal, 

chama-se KickStart, sendo que a instalação de ambos é razoavelmente simples e rápida, e, 

após concluída corretamente, configura  uma loja virtual de exemplo, que torna a 

configuração um processo de aprendizado facilitado. A fim de se obter uma estética agradável 

nas lojas virtuais criadas, foi utilizado um software para edição e dimensionamento de 
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imagens chamado Photoshop, de fácil utilização, que proporciona inúmeras possibilidades de 

efeito e edição de imagens. 

4. Desenvolvimento 

4.1 Análise 

 Para o levantamento de requisitos foram utilizados diagramas de casos de uso, que 

permitiram especificar precisamente as principais funcionalidades a serem oferecidas pelas 

lojas virtuais a serem desenvolvidas. 

 Os dois únicos atores estão descritos a seguir. 

 

Nome Administrador 

Objetivo Efetuar a manutenção e configuração do sistema, efetuar e gerenciar cadastros. 

 

Nome Consumidor 

Objetivo Efetuar cadastro na Loja Virtual, efetuar o login e comprar produtos. 

 

 Assim, o Administrador é o responsável pela operação e manutenção da loja virtual e o Consumidor é o 

usuário interessado em realizar compras na loja virtual. 

 A seguir são apresentadas as descrições textuais dos principais casos de uso para as lojas virtuais. 

 

Nome UC001 – Cadastrar Produtos 

Atores envolvidos Administrador 

Propósito Cadastrar produtos que serão comercializados na loja virtual 

Descrição Neste processo o administrador cadastra produtos que irão ser vendidos na 

loja virtual. Caso o produto já exista, mas precise de alguma alteração, o 

cadastro poderá ser atualizado 

Tipo Primário 

Fluxo principal 1. Administrador efetua autenticação e conecta-se no sistema 

2. Administrador acessa página de administração 

3. Administrador realiza cadastro do produto, acessando a categoria de 

produto onde realizará o cadastro 

Fluxo Alternativo 3.1 Não existe categoria cadastrada para o produto; 

3.2 Administrador cadastra nova categoria. 

Exceções  
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Nome UC002 – Fazer Login 

Atores envolvidos Administrador e Consumidor 

Propósito Autenticar-se no sistema e ter acesso aos recursos disponíveis 

Descrição Neste processo o administrador e consumidor efetuam a autenticação do 

seu usuário através de uma senha, para deste modo, ter acesso aos recursos 

do sistema 

Tipo Primário 

Fluxo principal 1. Administrador e consumidor acessam o endereço eletrônico da 

loja 

2. Administrador e consumidor clicam no botão de Log In 

3. Administrador e Consumidor digitam seu usuário e senha nos 

campos correspondentes 

Fluxo Alternativo 3.1 O Administrador quer se conectar diretamente na página de 

administração 

3.2 Administrador digita após o endereço eletrônico da loja, o nome 

do arquivo de login à página de administração 

3.3 Administrador digita seu usuário e senha e acessa a página de 

administração 

Exceções  

 

 

Nome UC003 – Cadastrar usuário 

Atores envolvidos Administrador e Consumidor 

Propósito Efetuar o cadastro de um usuário no banco de dados da Loja Virtual 

Descrição Neste processo o administrador e consumidor efetuam um cadastro com as 

informações necessárias, criam um usuário e senha para acesso, e o sistema 

armazena estes dados no banco de dados 

Tipo Primário 

Requisito  

Fluxo principal 1. Administrador e consumidor acessam o formulário de cadastro 

clicando no botão “criar novo cadastro” 

2. Administrador e Consumidor digitam seus dados pessoais, ou de 

terceiros e o nome de usuário desejado com uma senha, nos campos 

correspondentes 

3. Os dados são validados pelo sistema, e é criado um cadastro 

armazenando-se estas informações no banco de dados 

Fluxo Alternativo 3.1 Caso algum campo não seja validado corretamente por algum 

motivo o usuário permanecerá na mesma tela, porém será 

apresentado um alerta informando que campo não foi validado 
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Exceções  

 

Nome UC004 – Categorizar Produto 

Atores envolvidos Administrador  

Propósito Efetuar o cadastro de uma categoria de produto no sistema 

Descrição Neste processo o administrador acessará o sistema e criará uma nova 

categoria, a qual será aos produtos 

Tipo Primário 

Requisito  

Fluxo principal 1. O Administrador devidamente autenticado ingressa na página de 

administração 

2. O Administrador solicita o cadastro de uma nova categoria por 

meio do Menu principal 

3. Os dados referentes a categoria são digitados pelo Administrador 

4.  Os dados digitados são validados, e o sistema armazena estes 

dados  no banco, criando assim a nova categoria 

Fluxo Alternativo  

Exceções  

Nome UC005 – Refinar Configurações 

Atores envolvidos Administrador  

Propósito Refinar configurações da loja virtual melhorando seu visual, e seu 

desempenho se possível 

Descrição Neste processo o administrador tendo observado possíveis melhorias em seu 

sistema, efetua um refinamento na configuração da Loja, melhorando seu 

aspecto e se possível seu desempenho 

Tipo Secundário 

Requisito  

Fluxo principal 1. Administrador constata melhorias possíveis em sua loja virtual 

2. Autentica-se na página de administração do site 

3. Administrador executa estas melhorias através de um refinamento 

na configuração 

Fluxo Alternativo 1.1  Administrador não observa melhorias necessárias 

Exceções  
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Nome UC006 – Efetuar compra 

Atores envolvidos Administrador e Consumidor 

Propósito Concretizar a compra de um produto 

Descrição Neste processo o maior atuante será o Consumidor, efetuando a compra dos 

produtos desejados. Mas, por ventura, pode o Administrador efetuar uma 

compra, seja para fins de teste, ou por qual motivo mais tiver para fazê-lo. 

Tipo Secundário 

Requisito  

Fluxo principal 1. Consumidor ou Administrador devidamente autenticado acessa a 

loja virtual; 

2. Consumidor ou Administrador selecionam um ou mais produtos 

3. Administrador ou Consumidor clica em “finalizar compra 

4. O sistema processa a venda após o preenchimento das informações 

de envio e pagamento; 

5. É apresentado ao Administrador ou Consumidor uma mensagem e 

confirmação de compra 

6. Sistema envia e-mail para o Consumidor ou Administrador com os 

dados da compra 

Fluxo Alternativo 2.1 Administrador ou Consumidor continua navegando pelo site e 

adicionando mais produtos ao carrinho de compras. 

Exceções  

 

Nome UC007 – Gerenciar Vendas 

Atores envolvidos Administrador  

Propósito Executar a gerência das vendas realizadas via Loja Virtual 

Descrição Neste processo o administrador faz o acesso ao painel de administração do 

site e tem acesso ao relatório de vendas até aquele momento 

Tipo Secundário 

Requisito  

Fluxo principal 1. Administrador autentica-se e ingressa na página de administração 

do site 

2. Administrador tem acesso ao relatório atualizado de vendas 

3. Administrador gerencia as vendas 

Fluxo Alternativo  

Exceções  
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Nome UC008 – Gerenciar Acessos 

Atores envolvidos Administrador  

Propósito Gerenciar os acessos a Loja Virtual 

Descrição Neste processo o administrador tendo se autenticado no painel de controle, 

tem acesso a informações referentes ao acesso que o site registrou 

Tipo Secundário 

Requisito  

Fluxo principal 1. Administrador acessa endereço eletrônico e autentica-se 

2. Administrador visualiza relatório ou gráfico de acessos ao site 

Fluxo Alternativo  

Exceções  

 

 A seguir são mostrados os diagramas de caso de uso, separados de acordo com as iterações em 

que serão projetados. 

Diagrama de Caso de uso – I Iteração 

 

Autoria Própria – Renan Luqui Vettorazzi (2014) 
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Diagrama de Caso de Uso – II Iteração 

 

Autoria Própria – Renan Luqui Vettorazzi (2014) 

 

 

4.2 Projeto 

 O sucesso de uma loja virtual, assim como o de um estabelecimento comercial físico, 

está ligado diretamente à forma com que o produto é apresentado ao consumidor, este contato 

pode definir a concretização de uma venda. O consumidor deve ter uma boa experiência ao 

acessar uma loja virtual, com acesso fácil ao menu principal e suas funcionalidades. Não é 

recomendável que o design da loja virtual esteja poluído com banners, ou qualquer outra 

forma de apresentação de conteúdo que desvie o foco do produto anunciado (GOBERTO, 

2012). 

 Seguindo esta linha de raciocínio, é possível estabelecer uma diretriz sobre o layout e 

distribuição das principais páginas de uma loja virtual. O primeiro passo obviamente é 

determinar quais serão as páginas genéricas de uma loja virtual, ou seja, aquelas páginas que 

independente da loja ter sido desenvolvida em uma ferramenta ou outra, são de grande 

importância. Como no caso deste trabalho, por exemplo, quando se está trabalhando com três 

CMS diferentes (GIL, 2012). 

 Páginas principais de uma loja virtual são geralmente, a página inicial, a página com 

uma lista dos produtos, a página de cadastro de clientes, e a página de checkout, sendo sem 
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dúvida a Landing Page a principal. Landing Page é a primeira página que o consumidor 

acessa ao entrar em uma loja virtual. Ela é a página inicial da loja, que deveria sempre 

estimular o consumidor a seguir navegando na loja. 

 Dentre as características de uma Landing Page, corretamente estruturada, devem estar, 

alguns produtos anunciados, visíveis e com boas imagens, uma aba para contato, de fácil 

acesso, categorias de produto visíveis ou no mínimo bem localizadas, o layout geral da página 

deve destacar o produto ou serviço anunciado. Para a página de cadastro de cliente e checkout 

é importante que os formulários de cadastros não sejam exageradamente extensos, e que o 

processo de checkout seja o mais prático possível, se possível mantendo o usuário na mesma 

página. 

 

4.3 Implementação 

Existem etapas na implementação de aplicações utilizando-se CMS, que são 

compartilhadas, e por isto independem do CMS utilizado. Configurações de hospedagem são 

um exemplo, e são estas configurações que serão detalhadas abaixo. 

Para iniciar o desenvolvimento é necessário que primeiramente exista um ambiente 

onde serão hospedados os arquivos, onde serão realizados os testes que forem necessários, 

uma vez obtido este ambiente é possível passar para a parte de implementação propriamente 

dita da aplicação. 

É importante que a loja virtual que será criada possua um endereço através do qual os 

clientes acessarão o site, para isto, é necessário que seja registrado um endereço eletrônico, 

que permitirá indicar o domínio em que será registrada a loja virtual. Foi escolhido o 

registro.br, para o registro do domínio, por meio do qual, após se efetuar uma consulta, 

verificou-se que, o domínio desejado, “arbaletesprimos.com.br”, não estava registrado ainda, 

e portanto encontrava-se disponível. E, efetuou-se então o registro do mesmo,  mediante pagamento 

de uma taxa anual de R$30,00. 

Para hospedagem da presente aplicação foi escolhido o serviço de hospedagem básica da 

Amazon, o qual, nos primeiros 12 meses é isento de qualquer taxa de hospedagem.  Para iniciar a 

utilização deste serviço é preciso efetuar um cadastro no site da AWS. Realizado este cadastro, o 

primeiro serviço que deve ser acessado, é o EC2, que é o serviço central da AWS, com o qual é 

possível criar instâncias de servidores, e gerenciar estas, criando balanceamentos, back-ups, dentre 

outros serviços (ver Figura 02) 
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Figura 02 – Imagem dos serviços disponibilizados pelo AWS 

 

Autoria Própria – Renan Luqui Vettorazzi (2014) 

 

 Para se criar uma instância tem-se um procedimento simples e rápido: deve-se acessar a aba 

instâncias, e solicitar a criação de uma nova instância, em seguida, serão solicitadas informações 

através de sete passos. Nestes passos será ainda realizada a configuração do grupo de segurança do 

servidor, que é uma espécie de configuração de segurança que regula o tráfego de entrada e saída de 

dados do servidor, e o volume de dados solicitados para esta instância. O serviço de hospedagem 

gratuito contempla 30 Gb de espaço compartilhado por todas as instâncias criadas, mediante 

configuração prévia. Os sete passos para criação de uma instância (ver Figura 03), são os seguintes:  

1 – Escolher servidor, no caso do trabalho em questão, Ubuntu Server 14.4.1 LTS. 

2 – Escolher o tipo da instância, como se usará o serviço gratuito de hospedagem, deve-se escolher a 

instância t2.Micro, que é o tipo mais básico. 

3 – Nesta etapa podem ser configurados detalhes da instância, mas não é recomendado que sejam 

modificadas estas informações salvo pleno conhecimento do funcionamento do serviço. 

4 – Neste ponto deve ser estabelecido o espaço para armazenagem disponível para esta instância, 

sendo o padrão de 8 Gb, porém pode ser escolhido qualquer tamanho desde que não exceda os 30Gb a 

que o plano dá direito. 

5 – Etapa de criação de uma tag para o nome do servidor, que não é estritamente necessária.  

6 – Configuração de um grupo de segurança ou seleção de um grupo existente, no qual estarão 

definidos direitos de permissões de acesso, bem como protocolos, tanto para entrada quanto para saída 

de dados. É possível configurar nesta aba portas e IPs com acesso ao Servidor. 
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7 – Etapa final, apenas para revisão, conferência, e confirmação das configurações realizadas. 

 

Figura 03 – Imagem da primeira das sete etapas para criação de uma instância 

 

Autoria Própria – Renan Luqui Vettorazzi (2014) 

 

Criada a instância é hora de fazer a associação de um IP a ela. Atribuído um endereço IP, é 

possível realizar a vinculação deste com o domínio registrado. Para vinculação do IP ao domínio, é 

utilizado o serviço Route 53, que fornece os servidores DNS para redirecionamento dos pacotes, e faz 

o vínculo do domínio com o endereço IP da instância. 

Depois de instalado o aplicativo PuTTy, deve ser gerada a chave privada para acesso ao 

servidor. Abrindo-se a pasta de instalação do sistema e acessando o PuTTyGen, programa que é 

instalado juntamente do PuTTy, é possível gerar esta chave. Para  isto, basta que se indique o caminho 

no qual se encontra a chave pública(arquivo .pem), criada e salva na hora da geração da instância. 

Gerada esta chave privada (arquivo  “.ppk”) é necessário que se armazene-a salvando em algum local 

da máquina que está sendo utilizada. Deve-se ter muito cuidado na hora de armazená-la, pois é através 

deste arquivo que se dará a autenticação junto ao servidor da Amazon. 

Para acessar a instância criada, é necessário criar um terminal virtual com acesso remoto ao IP 

da instância, utilizando para isso o PuTTy, onde deve ser informado o IP da instância, usuário padrão 

do Ubuntu, o qual por padrão se chama “ubuntu”. Na sessão SSH, junto a aba “Auth” do PuTTy deve 

se informado o caminho no qual se encontra a chave privada, desta forma é realizada a autenticação e 

aberta a conexão. 

Com o terminal aberto e a conexão estabelecida, é possível modificar e instalar componentes 

dentro do servidor, usando comandos básicos do Linux. Pode-se então, iniciar a instalação das 
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aplicações que serão necessárias para o bom funcionamento de uma loja virtual. Para executar a 

instalação das aplicações, o comando é sempre o mesmo. Abaixo, como exemplo, pode ser visto o 

comando para instalação do PHP5. 

“apt-get install php5” 

Com este mesmo comando, passando os nomes dos respectivos pacotes como parâmetro, 

podem ser instalados o Apache 2 (apt-get install apache2), o MySQL(apt-get install mysql), e o 

phpmyadmin(apt-get install phpmyadmin). 

O módulo de pagamento do CMS utilizará uma biblioteca do PHP chamada cURL, então, esta 

também deverá ser instalada. Para esta instalação, deve ser procedido da seguinte forma: 

Com o comando “apt-get install php5-curl”, a biblioteca  é instalada, porém para que sua 

instalação entre em vigor, o servidor Apache deve ser reiniciado, para fazer isto utiliza-se o comando 

“apache2 restart”. 

É importante também que se realize a instalação de uma ferramenta para descompactação de 

arquivos, a qual será necessária em etapas futuras do desenvolvimento, para isto, “apt-get unzip”. 

Pronta esta parte é recomendado fazer um update e upgrade do servidor. Os comandos para 

execução destes são “apt-get update”, e “apt-get upgrade”. 

Neste ponto, o ambiente está criado, e está acessível pelo domínio registrado ou por meio 

diretamente do endereço  IP da instância(http://www.arbaletesprimos.com.br). 

 

4.3.1 OSCommerce 

Hospedagem concluída, é hora de dar início à instalação do CMS OSCommerce. Para 

isto é necessário que se realize o download do arquivo no site do próprio OSCommerce. A 

pasta de instalação é um arquivo com extensão “.zip”. O próximo passo deve ser realizar o 

download do sistema WinSCP para transferência deste arquivo para o servidor. Uma vez 

instalado, é possível realizar a conexão com o servidor. O processo é praticamente o mesmo 

executado na conexão via PuTTy, sendo necessário que as configurações de acesso ao 

servidor existentes no grupo de segurança responsável pelo controle ao acesso a instância 

criada no AWS EC2 estejam corretas. Se estiverem configuradas de forma muito restritiva 

podem ocorrer problemas na transferência de arquivos para o servidor (ver Figuras 04 e 05).  
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Figura 04 -  Imagem da tela inicial do sistema WinSCP utilizado para conectar e trocar arquivos com o 

servidor 

 

Autoria Própria – Renan Luqui Vettorazzi (2014) 
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Figura 05 – Imagem do sistema WinSCP com uma conexão criada aberta, ao lado esquerdo se 

encontram os arquivos locais, e do lado direito os arquivos no servidor 

 

Autoria Própria – Renan Luqui Vettorazzi (2014) 

 

Para transferir os arquivos o processo é todo realizado por meio de uma interface 

gráfica. Os arquivos transferidos estarão em uma pasta padrão do servidor Ubuntu oferecido 

pelo AWS, que constitue o home do usuário. Ou seja, o arquivo transferido (instalação do 

OSCcommerce) poderá ser encontrado via terminal na pasta /home/ubuntu. É preciso 

transferir esta pasta do diretório /home/ubuntu, para o diretório de acesso via internet, o 

/var/www/html. Porém atenção, este diretório necessita de privilégios para acesso, então deve 

ser utilizado o usuário root para execução dos comandos a seguir. Efetua-se o login como 

usuário root através do comando, “sudo –i”. Em seguida transfere-se o arquivo de um 

diretório para o outro por meio do comando, “mv /home/ubuntu/OSCommerce 

/var/www/html”. Realizada a transferência, executa-se a descompactação da pasta. O comando 

para isto é “unzip OSCommerce”. Como a instalação provavelmente irá criar e modificar 

arquivos, é recomendado que altere-se as permissões para a pasta OSCommerce, dando 

permissões totais de acesso e escrita, permissões estas, que deverão ser revogadas após sua 

instalação. Para dar permissões a um diretório ou arquivo, “chmod 777 

/var/www/html/OSCommerce”, sendo que, neste caso, o código 777 refere-se a acesso 

irrestrito. 

A instalação propriamente dita do CMS, é realizada através do browser, acessando o 

arquivo do CMS dentro do endereço do servidor, simplesmente digitando na barra de 
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endereço do browser, “http://ip_do_servidor/Nome_CMS”. No presente caso, o endereço 

digitado é “http://www.arbaletesprimos.com.br/oscommerce”. Desta forma será executado o 

instalador do CMS. As etapas são simples, mas um detalhe importante é que tenha sido criado 

primeiro um Banco de Dados até este momento, pois nele serão criadas as tabelas do sistema 

na hora da instalação. A criação do banco de dados é realizada através do phpMyAdmin (veja 

Figura 06). Durante a instalação há uma etapa na qual é preciso indicar o banco de dados 

referente a este CMS. Para isto é só indicar o nome do banco criado para utilização do 

OSCommerce (ver Figura 07). 

 

Figura 06 – Imagem da tela inicial do phpMyAdmin, utilizado para criação dos bancos de dados 

 

Autoria Própria - Renan Luqui Vettorazzi(2014) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://ip_do_servidor/Nome_CMS
http://www.arbaletesprimos.com.br/oscommerce
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Figura 07 – Imagem do primeiro dos quatro passos de instalação do CMS OSCommerce 

 

Autoria Própria- Renan Luqui Vettorazzi (2014) 

 

Executada com sucesso a instalação, terá sido criada uma loja virtual, com produtos 

cadastrados para exemplificações do funcionamento. Este CMS é específico para comércio 

eletrônico, por isso não necessita a instalação de um plug-in de e-commerce. Neste momento 

podem ser configurados produtos, cadastrados fabricantes, dentre várias outras opções de 

configuração. Para realizar esta configuração, deverá ser acessada uma página de 

administração, e uma forma rápida de acesso a esta página é possível colocando-se ao final do 

endereço do site “/admin”, no presente caso, 

“http://www.arbaletesprimos.com.br/oscommerce/admin“ (ver Figura 08).  

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.arbaletesprimos.com.br/oscommerce/admin
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Figura 08 – Imagem do painel de administração do OSCommerce 

 

Autoria Própria – Renan Luqui Vettorazzi (2014) 

 

Com acesso ao painel de controle do gerenciador de conteúdo foi então possível 

realizar a configuração a Loja Virtual propriamente dita, sempre tendo em mente os aspectos 

importantes observados durante a etapa de Projeto para criação de uma loja, como produtos 

em destaque (ver Figura 09), ambiente de fácil navegação, com menus bem distribuídos, 

formulários de cadastro com o menor tamanho necessário (ver Figura 10), e páginas de 

checkout práticas, sem etapas muitos extensas (ver Figura 11). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



24 
 

Figura 09 – Landing Page da loja virtual criada com OSCommerce 

 

Autoria Própria - Renan Luqui Vettorazzi (2014) 

 

Figura 10 – Imagem da tela do formulário de cadastro de um novo consumidor 

 

Autoria Própria - Renan Luqui Vettorazzi (2014) 
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Figura 11 – Imagem da tela da primeira das 3 etapas para conclusão do checkout na loja criada com 

OSCommerce 

 

Fonte- Renan Luqui Vettorazzi (2014) 

 

4.3.2 Drupal 

 A versão instalada para realização deste trabalho foi a Drupal 7.32, que é encontrada 

facilmente no próprio site do CMS (http://www.drupal.org). A pasta para instalação será 

baixada com extensão “.zip”. O procedimento seguinte é muito parecido com o processo de 

instalação do OSCommerce ou mesmo do Joomla, ou seja, é necessário primeiramente que se 

transfira esta pasta zipada para o servidor que está sendo utilizado para desenvolvimento. Por 

padrão, um arquivo quando transferido para o servidor, seja pelo software WinSCP, como o 

usado neste trabalho, seja por outro meio, será armazenado diretamente no diretório home do 

usuário com o qual foi feita a conexão. Neste caso, o usuário que utilizou-se foi o padrão do 

Ubuntu, então o arquivo zipado que foi transferido poderia ser encontrado em 

“/home/ubuntu”. É necessário transferir a pasta de instalação do CMS para o diretório 

acessível via internet, o “/var/www/html”, antes que possamos iniciar a instalação. Uma vez 

que esteja no local correto, é necessário que se descompacte esta pasta, pode ser usado o 

comando “unzip nome_da_pasta“ para fazer a descompactação. 

http://www.drupal.org/
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 O arquivo do CMS já se encontra no servidor, e agora precisa ser instalado. O 

processo de instalação propriamente dito, é executado via browser, para isto, basta que se 

digite o endereço eletrônico acrescentando ao final o nome da pasta onde se encontra o 

arquivo de instalação do CMS, para exemplificar, deveria ser digitado no presente caso o 

seguinte endereço, “http://www.arbaletesprimos.com.br/drupal”. Antes que se inicie a 

instalação é aconselhável que seja criado um banco de dados para o CMS, para isto, basta 

utilizar o phpMyAdmin. A instalação do CMS é concluída após nove passos (ver Figura 12), 

dois quais apenas dois, exigem um pouco mais de conhecimento técnico do usuário, o restante 

dos passos não exige do usuário conhecimentos muito específicos, como o tipo de banco de 

dados utilizado. As duas etapas que exigem um pouco mais de atenção por parte do usuário 

são, a que trata das informações do usuário administrador e a que trará das configurações do 

banco de dados.  

 

Figura 12 – Imagem do quarto passo, dos nove totais, para instalação do Drupal 

 

Fonte- Renan Luqui Vettorazzi (2014) 

 

Concluídas as nove etapas, o que estará no ar e acessível será um portal simplesmente. 

Para se criar uma loja virtual com Drupal, é necessário um plug-in, ou seja, uma extensão de 

loja virtual. Com esta extensão instalada se poderá visualizar uma loja virtual com produtos 

exemplos pré-configurados que facilitarão a configuração posteriormente. Será utilizado o 

plug-in KickStart neste projeto, que, este e-commece é bem completo e sua instalação é muito 

parecida com a do próprio Drupal.  Para iniciar o procedimento de instalação do KickStart, 

http://www.arbaletesprimos.com.br/drupal
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novamente é necessário que se baixe a pasta com os arquivos que irão compor a loja virtual. 

Isso é feito no próprio site do Drupal, na seção downloads/extensões, onde o endereço será 

“https://www.drupal.org/project/commerce_kickstart” e a pasta que será baixada terá extensão 

“.zip”. Sua instalação é realizada via browser, então, assim como o próprio CMS, será preciso 

primeiro transferir o arquivo para o servidor, e logo em seguida para a pasta acessível via 

internet, e por ser uma pasta compactada é necessário que antes que se inicie a instalação seja 

efetuada a descompactação dela. O passo seguinte é criar um banco de dados para a loja. Para 

este trabalho, isto sempre é feito utilizando a mesma aplicação, o phpMyAdmin. O 

procedimento de instalação é composto por sete passos simples, da tela de boas vindas, até a 

tela de finalização. Basicamente é iniciado verificando os requisitos do sistema, configurando 

a base de dados, configurando os dados do site, configurando os dados da loja virtual, e 

finalizando ao sétimo passo. Após finalizar-se este procedimento, estará visível uma loja 

virtual como demonstração, com produtos fictícios cadastrados, isso ajuda na familiarização 

do usuário com os comandos de configuração, facilitando o uso da ferramenta por usuários 

sem experiência. 

A administração da loja virtual, ou seja, a configuração será realizada via painel de 

controle e para acessá-lo basta efetuar-se o loggin como administrador. 

 

4.3.3 Joomla 

 Executou-se o download do CMS diretamente no site do Joomla, através do endereço 

“http://www.joomla.org/download.html”. A versão do sistema utilizada para este projeto foi a 

3.3.6, que é a última lançada até o presente momento. A pasta que será baixada no momento 

do download, contendo os arquivos do Joomla, estará compactada, e assim é necessário que se 

transfira ela para o servidor primeiramente, e posteriormente se descompacte os arquivos no 

diretório do servidor acessível via web, o “/var/www/html” do servidor criado. Para isto pode 

ser utilizado o WinSCP. Uma vez transferido este arquivo, pode ser realizada a 

descompactação da pasta de arquivos do Joomla. Para fins de facilitar a referência desta pasta, 

após descompactá-la, foi lhe atribuído um novo nome, mais simples do que originalmente 

determinado na nomenclatura do Joomla, que inclui a versão do sistema, algo como 

“joomla_3.3.6”, por exemplo. Renomeando esse arquivo para ”joomla” simplesmente, fica 

mais fácil referenciá-lo, pois este CMS também é instalado através do browser. Neste 

https://www.drupal.org/project/commerce_kickstart
http://www.joomla.org/download.html
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momento já pode ser criado um banco de dados para o Joomla, e neste projeto, o 

phpMyAdmin é a ferramenta escolhida para isto. 

 O acesso ao arquivo instalador se dará pelo browser, digitando o endereço eletrônico 

vinculado ao servidor onde está o arquivo, juntamente com o nome da pasta onde está o 

arquivo de instalação, neste caso, “www.arbaletesprimos.com.br/joomla”. Para efetuar a 

correta instalação do sistema, é necessário que se cumpra três passos de instalação (ver figura 

13). No primeiro passo, é escolhido o idioma da instalação, e são preenchidas informações 

referentes ao site, e ao administrador do site. Ainda nesta primeira etapa, há uma opção de 

manter o site off-line ou on-line, esta configuração exige um pouco de cuidado. Manter o site 

on-line significa que pessoas terão acesso ao site, estará visível para todos que acessarem o 

domínio registrado. Quando a configuração e os testes forem executados em localhost, ou 

seja, em uma máquina local apenas, pode-se manter o site on-line durante o processo de 

configuração. Quando se está trabalhando diretamente no domínio real, e o acesso ao domínio 

é público, convém que seja deixado off-line durante a configuração, para que pessoas não 

tenha acesso ao conteúdo do site durante a configuração.  

 

Figura 13 – Imagem do primeiro passo, dos três passos totais, para instalação do CMS Joomla 

 

Autoria Própria - Renan Luqui Vettorazzi (2014) 

 

 A segunda etapa trata da configuração do banco de dados, e nela são preenchidas 

informações como login do banco de dados, nome do banco criado para o Joomla, dentre 

http://www.arbaletesprimos.com.br/joomla
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outras informações. Na terceira e última etapa, são configuradas algumas definições básicas 

do site, como, por exemplo, se instalar algum template, o qual, ao finalizar a instalação do 

Joomla, fará com que haja conteúdo de texto, e campos, no site, facilitando a configuração, ou 

não instalar nenhum template e manter o site em branco, sem conteúdo. A opção de instalar 

um template é interessante quando se inicia a utilização de uma nova ferramenta, pois facilita 

para o usuário a configuração do site. Para este projeto, será instalado um plug-in de loja 

virtual, a opção escolhida então, será a de não instalar nada ao finalizar a instalação, deixando 

o site em branco, apenas como portal, pois o conteúdo e estrutura do site estarão vinculados à 

extensão que será instalada posteriormente.  É feita ainda uma pré-verificação de requisitos de 

sistema, e configurações necessárias para concluir corretamente a instalação do Joomla, e, 

caso alguma configuração que não esteja efetuada corretamente, deve-se verificar junto ao 

arquivo “php.ini”, que fica por padrão da pasta “/etc/php5/cli/”. Neste arquivo é possível 

alterar configurações como, por exemplo, o tamanho e quantidade dos arquivos permitidos 

para upload, isso é útil quando se precisa fazer uploads de extensões para os CMSs. 

 

4.4 Testes 

Nesta Seção são mostrados os principais casos de testes utilizados no desenvolvimento das 

lojas virtuais. A seguir são apresentadas as descrições textuais de alguns deles. 

Contador: 001 

Criticidade: Média 

Objeto do teste: Operações referentes ao cadastro de usuários 

Caso de teste: Testar o funcionamento do botão de finalização do cadastro de usuário 

Pré-Condição: 1. Acessar endereço eletrônico do site 

Procedimento:  Clicar no botão: “Create Account” 

 Digitar informações Cadastrais 

 Clicar no botão “Create New Account” 

Resultado Esperado:  O sistema validará os campos requeridos 

 O sistema armazenará as informações no Banco de Dados 

 O sistema efetuará o Login 

 O sistema redirecionará para página inicial da Loja Virtual 

 O sistema exibirá uma mensagem padrão de operação realizada 

com sucesso 

 

Contador: 002 

Criticidade: Média 

Objeto do teste: Operações referentes ao login de usuário 

Caso de teste: Testar o funcionamento do botão “Log in” 

Pré-Condição:  Acesso ao endereço eletrônico 

 Usuário devidamente cadastrado 
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Procedimento:  Clicar no botão: “Log in” 

 Digitar nome do usuário e senha 

 Clicar em “Log in” 

Resultado Esperado:  O sistema validará os dados digitados 

 O sistema efetuará a autenticação 

 O sistema encaminhará o usuário para a página inicial da Loja 

Virtual 

 O sistema apresentará uma mensagem padrão de boas vindas 

 

Contador: 003 

Criticidade: Alta 

Objeto do teste: Operações referentes ao checkout de produtos 

Caso de teste:  

Pré-Condição:  Acesso ao endereço eletrônico 

 Usuário devidamente cadastrado 

 Usuário devidamente autenticado 

 Possuir o produto no carrinho de compras 

Procedimento:  Clicar no botão: “chekout” 

 Conferir pedido e clicar novamente no botão “checkout”; 

 Conferir dados cadastrais e clicar no botão: “continue to next 

step” 

 Escolher tipo de envio e clicar no botão: “continue to next step”; 

 Escolher método de pagamento e clicar no botão: “continue to 

next step” 

 Efetuar pagamento 

Resultado Esperado:  O sistema registrará a ordem de compra; 

 O sistema encaminhará o usuário para uma nova tela informando 

o número do pedido e uma mensagem padrão de transação 

completada com sucesso 

 

 Os testes foram executados nas diferentes lojas virtuais com sucesso, não sendo identificado 

nenhum erro durante a realização deles. 

 

5. Lojas Virtuais 

5.1 OSCommerce 

 Dos três CMS utilizados, o OSCommerce foi sem dúvida aquele que apresentou a 

interface mais simples e os comandos mais intuitivos. A seguir serão apresentadas as 

principais características e aspectos observados durante o desenvolvimento da aplicação que 

fundamentam esta afirmação.  

Já na instalação, o OSCommerce ou simplesmente OSC, se mostrou mais simples do 

que os demais, pois o processo de instalação é muito simples e rápido. Baseia-se em uma 

pasta apenas, que é executada via browser, e as etapas que a compõem não apresentam muita 
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complexidade. Desta forma, mesmo um usuário comum, com um mínimo conhecimento de 

informática e banco de dados, é capaz de executar esta instalação.  

O OSC, ao contrário do Joomla e Drupal, não necessita a instalação de nenhum plug-

in de e-commerce, pois é uma ferramenta voltada especificamente para a criação de lojas 

virtuais. A configuração da loja também é bem simples, sendo realizada por meio do acesso à 

página de administração da ferramenta, pelo browser mesmo, apenas se realizando o login 

como administrador. Nesta página é possível observar vários gráficos de acesso para 

gerenciamento da loja, relatórios de venda, e de cadastros realizados. Tudo isso já é 

apresentado ao usuário na página inicial, antes mesmo que ele o solicite.  

 Para adição de novas categorias e produtos, o processo é todo via interface, muito 

simples também, com comandos claros e menus bem distribuídos. Mas engana-se quem pensa 

que uma ferramenta de operação tão simples não pode ser ao mesmo tempo completa, sim, 

pode, e neste caso é. É comum ao usuário, que, ao utilizar uma ferramenta com a qual não 

está familiarizado demore um pouco, até ser capaz de transformar seu projeto mental de 

sistema em algo concreto, pois é necessário se familiarizar com a ferramenta e a maneira com 

que estão distribuídos os menus desta. Porém, no caso do OSC, este processo é muito rápido, 

e configurar processos simples como etapas de checkout, cadastro de frete grátis para 

determinadas regiões, adição de novas moedas e cálculo de frete a partir das dimensões da 

embalagem, se torna uma tarefa simples e prazerosa, ocorrendo quase que instantaneamente à 

medida que o usuário vai navegando pela ferramenta e seus menus. 

 O OSCommerce possui e interface comandos mais simples porém, em contra partida, 

é um sistema mais limitado, que vem perdendo espaço devido ao fato de não receber 

atualizações desde 2009. Isto interfere nos recursos disponíveis, deixando-o limitado quando 

comparado com o Drupal e o Joomla, e vulnerável sob alguns aspectos, em termos de 

segurança (HOSTNET, 2012).  

 

5.2 Drupal 

 Este CMS se assemelha a um framework em alguns aspectos, por apresentar uma 

estrutura modular e implementar várias APIs, tornando o desenvolvimento de módulos de 

extensão facilitado. Sua instalação, bem como a instalação de uma extensão de e-commerce, 

não apresenta alto grau de complexidade, de forma alguma, porém exige um pouco mais de 

qualificação do usuário que irá executar a instalação. Por este motivo, o desenvolvimento com 
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tal CMS pode ser informalmente classificado como complexo, quando comparado com CMS 

de menor complexidade. Porém, em alguns pontos, fica claro o alto desempenho desta 

ferramenta na criação de lojas on-line, como por exemplo, no tempo de execução, pois seu 

paradigma foi criado pensando em suprimir sempre que possível a consulta a banco de dados. 

 Assim como os demais CMSs utilizados (Joomla e OSCommerce), o Drupal é um 

sistema programado em PHP. No presente projeto, o servidor web utilizado foi o Apache. O 

Drupal trabalha bem em conjunto com o Apache. Existem hoje, mais de vinte e oito mil 

módulos diferentes para Drupal. A comunidade de desenvolvedores é muito grande e a 

resolução de problemas, ou mesmo troca de informações sobre o sistema é bem eficientes, 

devido à comunidade de usuários e desenvolvedores ser bem extensa (PICHILIANI, ANO). 

 

5.3 Joomla 

 Joomla, nome de origem Árabe que significa “todos juntos”, nome bem adequado para 

um gerenciador de conteúdo. Foi lançado em 2005 e desde então sofreu muitas melhorias 

(JOOMLA). Basta uma rápida consulta para que se perceba que o Joomla é um dos CMS 

mais populares no momento. Possivelmente o mais popular até o momento. Sua comunidade 

de desenvolvedores é extensa e estão disponíveis milhares de extensões ao acesso dos 

desenvolvedores (W³Techs).  

 Sua instalação é a mais rápida, se comparada, por exemplo, com a instalação do 

Drupal e do OSCommerce, o número de passos que devem ser executados para completar a 

instalação é menor que as demais.  São necessários apenas três passos para concluí-la, por 

outro lado, a administração e configuração do site não apresenta a mesma simplicidade que 

pode ser vista na instalação. Embora os menus sejam bem definidos e apresentados com 

clareza ao usuário, a configuração e publicação de conteúdo exigem um pouco mais de 

conhecimento técnico do usuário, ou experiência com o CMS (PATEL; PRAJAPATI; 

RATHOD, 2011). 
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6. Conclusão 

Este trabalho abordou a criação de lojas virtuais com gerenciadores de conteúdo, mais 

especificamente três deles: Joomla, Drupal e OSCommerce. Ao longo do presente estudo 

foram apresentadas peculiaridades e características de cada CMS, bem como as muitas 

tecnologias e ferramentas envolvidas na criação de lojas virtuais, desde o registro de um 

domínio, até a instalação de extensões nos CMSs. Foi descrito passo a passo, todo o processo 

de desenvolvimento de uma loja virtual, desde a parte de projeto e diagramas, passando pela 

parte de hospedagem e transferência de arquivos, até a parte de configuração da loja 

propriamente dita diretamente no CMS. 

Foi dada ênfase para dicas práticas e detalhes muitas vezes ignorados por usuários 

com maior experiência em desenvolvimento de sistemas, mas que ajuda de forma efetiva, 

novos desenvolvedores, ou futuros empreendedores que desejam se aventurar na criação de 

uma loja virtual funcional. Foram apresentados estes três CMS como uma opção adequada 

para aqueles que pretendam ingressar no mundo de e-commerce. Além disto, buscou-se fazer 

uma pequena comparação destas três ferramentas de gerenciamento de conteúdo a fim de 

avaliar de forma simples e prática, em que situações é adequado utilizar-se cada uma, e onde 

cada CMS de alguma forma se destaca. 

Dentre as conclusões a que se chegou, está que, o OSCommerce já ocupou uma grande 

fatia de mercado, e foi considerado um dos mais populares CMSs para criação de lojas on-

line, porém hoje está defasado quando comparado a CMS como o Joomla e o Drupal. A 

comunidade de desenvolvedores do OSCommerce vem diminuindo devido a falta de 

atualizações do sistema, o que compromete a segurança e os recursos disponíveis, fazendo de 

seu uso, a escolha dos desenvolvedores que buscam um primeiros contato com a criação de 

Lojas Virtuais com CMSs, e não tem a aspiração de montar um grande sistema de e-

commerce nele. 

Baseado no desenvolvimento do presente trabalho, conclui-se que o Drupal e o Joomla 

são sistemas de grande popularidade, com uma extensa comunidade de desenvolvedores, 

muitas extensões e documentação disponível, porém exigem mais conhecimento técnico do 

desenvolvedor para utilizar suas extensões de e-commerce. Ambos são CMSs poderosos, com 

grande variedade de configurações possíveis, arquivos de tradução, extensões, dentre outros, e 

por este fato, já é esperado um nível maior de conhecimento técnico necessário para utilizá-

los, se comparado, por exemplo, ao OSCommerce. 
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